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y CORREIO PAÜLISTAHQ 
S.   PiULO 10 Dl   FBTKHDRO DB 18^1 

o flslidu dfl tbatimFDlo em qua Jit ■ Ii*oiiti du 
pili, é um lado <|UB ifiuvdda («r conlgiUda ■«ria- 
oisnlfl e que «e DloIDr obviado com I UMemila ur- 
leoela pruduilrfi ai mail tuoestat coDiaqaeuoiii coalti 
D bem eilsr geial, 

No gvDeioan propastto da dar tigor i MS« DOIIO 

principal ramo de todutlila, que quari constitue ■ tx- 
cluiira tonle de leoda pata a Eslido, algumai loiei 

' palr)utictis l eipaçai se btem oa'ir damaQd» cootra a 
Gilroiooia Inércia dui qua deveram cuidar de promo- 
TCT'lhe Dimeioi da que carece para deiaiiombrada 
menta marchar b» laiga citiada do  pregrasso. 

Eolre ellii depsia-ia-aot hoje a de um Inteltiienta 
eiiriptor que com a aImpUi esaignatura üm lavrador 
produziu ao Uonilor da tlahla mui leosalai poadera- 
fill Incilaado oi repieienlantei da aajio a toiuareiu 
na de<ida coiitldtirfl;ta oi maltiofamealoa qun • lavoura 
reiuer cm proveito cumioum e que nio podem aem 
de>ím ler praletidoa por mai( (empo lem profundo 
■bila na economia locial. 

Coocordiodo com ■■ idiit emiltidai pelo aitiiado 
Uvradoc bihiano Irailadamoi em I'giiidj a leu eicrip- 
,0 que merece ocupar a alli'oflo dua quo le ioUrea- 

(•m ppla cauta publica. 

AUXILIO   A'  LAVOUaA 

Iuicslt>l- ■'.'< mail nobra lutirçii economlcn-iocial 
conitiluida v-u anlida bate aobre que rnpoufam a lique- 
II piibUct e parlfcilir do piii,é a laioura «oire nÚ9, e 
Kti «Ilida por iirulo], o ceniro dai opefa;Qei Quão- 
ceicai, a indusltia-míe promotora da lelicidade   g'Tsl, 

(onTençim-aa deita terdsde oi alloi poderei di) ECi- 
lado ; e con(en;am-ie mali de que a ninguém é dado 
Itao^gredir In-puneuieole a ordem natural qua lonm 
guardar eotra li oi acontecimentoi inciasa, rioeulidoi 
por uma íeile tndfOnida   de lelaçfrea Iadiaiotuvela. 

Da 1850 a oil* parta prrcipila-aa a taTSura, maii- 
roe ao oorle do Império, rm coniliale s Greicoale de- 
cadrnciai ao principio pouco leotliet, tu ai hoje lio 
evidente e maniíeili como a lui mírldiana. 

Entra ai cauiai praductorat deila criie deploraie) 
cm que di^balam-ie angoítladamenle a laiourt, u eoni' 
marc o e Iodai ai iuduitriii, deilaca-ie urna, iifia PX- 

plicita coniliteola na lei de 38 da Seirmbro de 18^1. 

qua abalou 01 lundamealui da aocledade, aggraiau a 
■Ituaçio precária dii pa a, o altnrou pro Fun da me Die 
01 principio! coDililutlFoi de floiia) rala;aiij political 

aiotaea e Daancoira!. 
|)L'paramo*, por icm dutida, com ■ eiplicaçao cabal 

deite estado daisitroso da noiiai tlnan^ii na loi d" 
libardida do rentre, que, apeiar da qualidada huma- 
nitária que lha é inhetento, fi>i, e cantinuiiá a ter em- 
uuaulu Deui Mr lenido, duplaai^nte ofteniiva á Inviu- 

FOLHETIM (Sll 

CIÚMES D'UMA RAINHA 
HONXNCi ran 

Tarraffu j Hnl«ofl 

CArlTULO  XCVII 

OmJ* M tarii «omn prineipiou ai lual operaçif$ 
0 mtdico ia minha oMim sue toub> da priião do cond* 

dl Jfírandn • de U. Btairi: da SiUa 

[ÜODtlnuaçlo] 

 Bem,  redarguiu liabal,  ji que me fallailei deiie 
modo, correi pond arai ■ tanta franqueia. E' >erdade 
que amo a cood^ da Hiranda ; 6 leidada que os 
(^iiimea me U>m enlouquecido ; mai reata-me um eoD- 
•olo, □ de lel-o murier. Aiiim uleiuan o poiiuirt a 
• au Quicí idccgada. 

A rainha occuliou ■ ctra com amba* ai mio* como 
H llTeiie feito uma conOiao tarrital. 

Tremia lha o coipo eumo Tarai terdai- 
O medlc? lorrlu-ia iriitemeote. 
— Com qua ■□tio TO»** alivia qutr qua elle morri T 
— QurM. 
— Mo é. aacrlOu O. 
— Nlo ha 9utro ramadio. St aiiliii Dlo toai* mor- 

reiia eit. 
— Haa aeguado ■ mioba opiallo totia alteia pode 

IMorrer ■ un ouim remetia. 
— Diaei qual A t Se fdr afguin que eu iloda olu pu- 

xasie eu pratica, pA!-u-hal no enaidiD iDitaute. 
liabal (etautou a cabeça cnm «ioleneia, ene-alaa-ae 

1 maaa e craauu a liata luibiiU pda* lairimi* em 
CindadReal. 

Rra peooas ler uma mulher Mo f<>rmoaa, cujo roato 
coberto com o rubor da febra lha daaa duplos iilractl- 
■o«, i eipera da uma piU'ri qia* • podaiaa (tirar to 
■byiDi" rm que litht cthtdo. 

-- Patlae. am aoma da Dana, diwt tUt juntando ai 
■ilot deicaratata. 

O medica comprtbandoa Ioda t dAr, lodi t pMlur- 
bacio • iBQiqulIlamento da rainha. 

Haiit nitt teul |e>l« a nta auta pittarit aiM elo- 
quência que tó ta almaa lublimai caapr*h>Ddaet, « 
Aua direciam*Dla Ebega ao cotaflo. 

Ejp«(«n CU) iurltal aeeltdtd* fu* Ci«dtd-Ket) ta 

ta, Ji prÍTand>'a de leui coslumelroí braços da Irabi- 
Iho, já depreciindo o lalor da propriedade rural: dahl 
o maior dosconeelto da lavoura ; daht aa diQculdadea 
Inúmeras com que arca.o oominerclo ; dahl a coate- 
tiçlo da cooDaiiça e do credito, que augroentt Dt 
reUo directa da lalta de proTÍdenelaa o du tempo de- 
corrido. 

E' lambem humaDitaríi o operajlo da imputtçlo 
dua btafos i ma» nem pur Itie deiii de ler fatal, tanto 
coali qusolo «queties que a praticam olvidam oi pre- 
ceitos da iciencia, inrpiram-ie tio idmente na deile- 
ridade da execuçlo milorisl a desatendem complala- 
ineote oa maiui praTenlírai, Impreicindirels antes e 
depois da operai;ia. 

Nio ha niaio uma ceoiura-; í apenai uma modesta 
advertência com endereco a ooiaaa dlgniisimoa lepre- 
loulanlca, para qua, lalvai honrosai eicapcí^ai, nlo le 
jeiiem fascinar peloi atlractiroí do aeductor commer- 
cin dai conveniências, quo prescreTa a Idía da pátrio- 
tlimu e faz esquecer a traicondencla do mandato de qua 
st.) incumbidos. 

Daqui nlo u inOra que lamji infenso 1 lei de hber- 

dade ; ao contrario, oói a appiaudimot da rerat, con- 
■iderando-a como ancora de Silviçlo da náo do Eitido 
como anlidolg elücaiqueoperarl a reacçto pacifica, 
que reformar! nossos hábitos roílselro), ooiioi caitu- 
mes ilcioio) ; a por Hiu mesmo que a eitimamoa, da- 
ipjamoi vel-a completa, productiva e lecuDda em 
todaiai suai applicacSes praticas. 

Desejamos, por eiemplo. que so tealiiem oi promal- 
lidoi aiiillioi <■ tavriur.i, victimadi em lau direito de 
propriedade ; deicjimos que 3« Institua o credido tea It 
fe eilabetejjim bancos agricutis cm Iodai aa provin- 
cial que reivindiquem a depreciação dos prédios ruitl. 
GuB, empreitando capitães & lavoura a juro bsiia e sua- 
ve amorlliiçlo, stlenlas suas forçai abatidas; dese- 
jamos que >e conllra i lavoura e li domai) Industriai 
cerlii garantiai qua aa habilitem ao consoguimonto de 
liriios iiaclonses—livrei qua pieancbam o claro aberto 
polo elemento servil em debandada ; das'-jiaioi qija te 
promova a cteaflo da osculai agrlculis, onde a mo- 
cidade poiia receber a educaclo prullcional qua nos 
tallece; Dnalmaolo, despjamoi a eiecuclo regular dei- 
las medidas para lermos o prazer de ver antecipadui os 
intuiloi da mencionada lei, e den'arto generahiar-ii* 
a todas a* clissei o inlluzo viviflcanie da corrente cen- 
trifuga dl libiTd4de. 

Maa o qua ulo delejam<>s vflr —d a negligencia e a 
procrastinaclo cum que tüai sido traladm nomos dliei- 
los industrial's : é o fitoiitiímo o u l.beraliimo com 
que íD iam procurado ialsear o d'.'lurpar as melhoras 
iuitituiçíiHi i é a concerrrnçi I e myillDcaçio do noi- 
los dicvitoi e llberdddui •■■ i':mira-soclaei, que noi 
conduiüm ao pauperlauju o t. Je^i^ousmo. 

Il'>rela bem pindj.ar iii.-soinjs um povu livre, 
muilu adiantado em icieucia, mas alt^aiüdissimu em in- 
duílria : que hsliiigoiüs um paíi riqtiissimo, enlreianlo 

BRAZIL 
vive moí na mi teria, aem produccio aufflelaota, aem 
eredito^lavando vida da cigarra —eimoliodo da Indut- 
trjoia tormlga. 

Eite astido da verdadeira aberração daa laia acono- 
ffllcis, (iQ qua, Jaxamoi, nlo pdde e nlo deva cooll- 
nuar, safa pena da preelpitarmo-nni todus e n próprio 
governi^ tanto le nlo miii compromellldo que .ai ciai- 
les sDÍtrtdnras, nos ^bfimos da anarch^a, em virtude 
da alhlítdKiei de 28 de Setembro, que, eillrpando o 
cancro da ei.cravldao, garanta a solidariedade politica 
de todai as tlasiea. pleno eiercieio de Iodai as Indui- 
triii, e o restabeleci me nlo paifailo de noiiai Qnaocai- 

Eis o 'dllemWa que hojs le nITarfce i jlluslrada apra- 
ciacloe sabia decislo do poler executivo e daa cama- 
rai reunldaa ; tis a magea emomnnloia queiti> qua, 
a bem da juitict,da honra a dos aenlimenloi humanitá- 
rios os mais sagrados, con^egari todoi os brazileiros— 
nobres e plebeus, gregos a troiaiiot, especialmente os 
obreiros da pioducclo e do trabalho, que tatem proOs- 
•io da lavoura, dn commercio a mais induittlas pira o 
Qm grandiosa da salvafia pátria. 

O indefTnrentlsmo na actualidade degenera «m plena 
culpabilidade, porquanto é chroDico e graviijimo o 
padeclmealo para-olo ser curado da prnmplo ; demaia 
alo se trata de uma ilmpleg prí^tençlo de privilegio. 
nem de mera qunilla pitlidarla ; trala-ae de snlicilar 
doi alloi poderes do Estado a reirgaoisifio da lavoura 
muliladi, donde r»>,iiiirl necessariamente a desejada 
harmonia à«* inte.c-Mi de todas B9 claiina da soc'eda- 
da e a estabilidade da nossas tnitituiçOei vascilanlei; 
consequentemente o   progreiio   e clvilisaçio do paii. 

Bihis, 8 de Janeiro de 18T7. 

'i Um agrUuUor, 

OFFICIAL 

eiplicasse. E-te detove-io por um p^uco em raslo di- 
ii) ai:liar c<'mmuvidi>. 

- b' dilOcil. ui\mt[ar o ram<<di<i, lenhira, di^se afi- 
nai i o mal é piufuudo, s para u arrancar pela raia é 
pieciio li'mpu 

— Maa o que me pr»pnoiIes ? 
— Vuu riplicai-me. O qua adianta vom tlleia com 

fazer mui rar o cundu de lliranda T 
— Jl o disse. 
— IVddt coiiipguireis c^im iiio. 
^ Item lei. ftlai onilr) amal-u-hia como ia tmsm os 

muiloi. Iria no lilencio da miite pedir-lhe perdia sobra 
a pedra do seu tumulo a au m'lnos nlo leria quam m'o 
d»putasia. 

— Uai voiia alteia olo bade deíiar de coobecer 
que ene projecto olo p*Ma do uma loucura T 

— U que admira ia eu estou louca T 
O medicu IOíODU a lorrir triiiemeole. 
~<6era: vesia alteia   Iria chorar lobre a sua lepul- 

lura, ir.vocaria u leu nome uma a mil veiei ; chamaria 
o lojj que paira fobre ai campas para que eniugaiie 
ai Ivgrimal dus voiioa olhos. Mdi consular-voa-hieia 
com hio T'. ■ Nlu ; o conde estaria ali, é verdade, mas 
jl nlo lería aquelle enle cheio da vida que eapiivou a 
•oaia alma em tempos passados; seria un cadaver que 
finuco a poucu ij iria convertendo em pd : um tique- 
rio horrível que alo poderia responder aos vuisoi 

aidrolfli suspiros, nem Is Tussaa queilai liilimuias. 
G sabemos por acaso, senhora, aa elle nlo lo levanlana 
da cova para vui lançar em roíto a lua morta, pira 
banhar at voaiai mloi oo sanaue qua n tau patea;a ha 
da derramar cortado pe|ii veidugoT 

— Calae-voi, calaa-voi; titaca-me atormentando 
com e»ai dsiciIpcS-a 

— f.' preciso redeciirmoi em tudo, porqua tudo pÚda 
succtdar. 

— Mai ni morloa nlo voltam. 
— Mo voltam; mis i> veiet tpparacom ao*que 

foram oiigam dii luai átfnrtçt§. 
— Haa apiesentaa-me um melo.. ■ tpreaeolaa-o, t 

o conda nlo morrail. 
O medico redarguiu: 

REVISTA DOS JQRNAES 
Capllal, a de Fevereiro de ISVV 

Diário dt S. 1'aulo- Parte oOldal, Cooiidera;Oei 
geraei «obre a agricultura, PublicBfüja pedidar, Gaie- 
lilba, etc. 

A Priviada dl S Pauto. Artigi editorial 1 raepai- 
lo da fjlla do thrnno, Eilracto do Relilorio da pretl- 
dencia dl p'Ovineia, Aisemblía provincial, DIacurio 
deCi't'iisr (eoncluili), Itaviila   doi jjtuies,  Seccio 
livra, Nuliciario, ele. 

Tribuna Libtral Artigi rdíto-iil com O triulj — 
/iiinií(irofd<j ecuíuitidifão eiaiiiuand} 2 trech t do 
rvlaloiio prHiiJoncial a rni|-iai<a dai|ualle4 doui ai- 
iumplo).0'}'slemi de p^y^oligia phron I'gica (3° ar- 
ligii) pelo ir. 5dva Pilho, Oi iaf.illiveii ilc Ho i a, Gie- 
eulBodii (iraducjloda ca<i), Tran4cri;içt < dii rDlri>a- 
pe^lo poiilicu do Glaba acerca di Republica Argonliua, 
Assemb!íí jiroviiicial, No'.icjario, ele. 

fflfia  diioiiiiar o> lenliiueiitoi  corn gue lula a minh 
alma.    Neila   iioilc   prufuiidi quo me rodela,   nlo me 
rnila outra esperança nem  outro pharut lanlo acabar 
da ume vez. 

— F'C^ coxa alteza por esquecer o seu amor, 
— Inuül remédio. 
— Eoii<'gue-sa a di>lra{Oâa continuadas. 
— K.'dil.gencia baldada. 
— Volie para o lado de el-iai 
— Nil ; de»-j'i eslar >ii. 
— líiiile, eiclamuu Ciudad-Iteal, é preciso qua vos- 

sa alti-ia occeda ao que vou dizer. 
— f) qrje quereis? 
— Ums oídom para que immadiaiamenia aeji poito 

em lib'rdide o conde de Uitinda e para gue D. B^alrit 
da Silva laia do convento das arrependidai, onde esll 
enceriedi. 

— Pedil uma ordem I perguntou a rainha pondo-sa 
dn pA como se uma forte mola a tivesse impnllido. 

— fcço Ih'a por causa da honra da minha rainha e 
em nomo dl Ju^l'Ca. Para que voiii alicia lo Cura 
com pleia meu IH é precisa iilo matar mai lalvtr; nlo 
aermol tyraoooi, maa genarmoi ; sacríDcar-se uma 
paisoa a ii mn>ma, a nlo lacriflcar ai uutrii. 

•- Ciudad-Ketl, o que ma pedis 6 iuielrameota im- 
pes livel. 

_ Mo ha da ser, senhora. Ih um Deus no cíu que 
eonhtca qusnlo A iinlo ejuilo o meu projecta a nlo 
ha i-í dar cruri deiengano ii minhas eiparançai. Dai- 
le-me 'Oisa alien ubrir cumo enteudar, que eu pro- 
meiio que o conda ha d» deiapparec- r da terra, lito é. 
do rifculo onda idi impiiiai. Deita nodo lerl Cumu 
■• llvesia rr'Orrido. '' 

— f. Uíalrli T 
— (Juanlo • Bratrii lambem • afailarei do voosso 

lado, para que coisa alguma voa recorde a Imagem da 
voiia rival. 

— I>io olo pude ler. 
— E por que nlo T 
— forque elti-a itiiam multo falíiei, em quanto eu 

lerit di-igraçadt 
— Oi davMtai da *otat aittia tar-lha-hlam asqaecer 

Exipaetns do rclntrarlo apreaentads dt 
aMeniblAaiefrisiHtiva ppovlnolnl de 
». Paulo, pelo premdeale da prisvln- 
eia o exsii. mr. dr. Sebustl&n Ju»é Pe- 
reira, cm Fevereiro de 1841 

INSTITUTO DE ARTÍFICES 
O iDitituto promelle a coDliouaçlo de lisongeiroa re> 

sultadua; toda a prolecçío a elle dida nlo seri de- 
maia, 

A mocidade rica da tilenlo, qua tem abriga nesta 
mad'islo eslibeleoim«oto, garante centuplicada retrl- 
buiçio ao capital cum i<lta deependido. 

Oi eiames lilleiarioa e a niposi{lo de productos ar- 
lleticoa, realçados oo mei de Deinmbru revellism a 
robustez iniellFClual da plêiade de Joveoe. deiprotegi- 
doa da fortuna, que a província adoptou por filhos. 

A melrucçio primaria é alimento parco pata müilot 
diji educinooado iosliiuio, coüvém proporcionar-'lhet 
nutrição mais abundante. 

A >n)Ialla;áo da aula do geometria e mecânica auull- 
cada ás aries é neceisldado palpitante, peco-voa que de- 
creteia vencimenloi ao professor. 

A croácio de uma cadeira do liogut Iranceza será ds 
mu lia  Dili ida de. 

Só funccionária duas oOlcinas : a de atfaiaies e a de 
msrcineiroa ; era circulo muito hmiiado para o deien- 
volvtmenlodo vricac3i>a. 

A frequência da elílciiia de alf.iiatnt obrlgtloria para 
lodu» ui educandoi, que adquirem mais um accessorio 1 
a luchcêo que uma cendota prolissào. 

A oniciiia du marclnelro não pdde convir a todos oi 
educandos. 

Udlisand.' material portencente 1 província mandei 
cteer uma ofücina da eücaderoaçào, que parece-me 
prpfeiivel ia de eapaleiro e aerialheiro. 

Teria igualmente estabelecido uma modesta lypogra- 
phia ta ma ni» lalla.'sa Buctoiisaçlo pira a desueia in- 
dupi'nsavel á compra do material, líssa deapeia é lâo 
limitada a lãu pioducliva que nlo vecillo em indical-a 
como necessária. 

Conta o inatiiulo CO educandos, Incluilve O peneio- 
nlslas parltculares. Todus ellei frequ^nlsram com mui.. 
to aproteitameolo ai aulas de ioilrucçáo primaria e do 
cathacismo : para ene resultado nmitn concurreram oa 
reipBCtivos profeiiorai Ulympio Calio da Loreno e pa- 
die Ji'aqulm Aniooio de Siqueira. Eite eierce o cargo 
de capelllD em suhiltiulflo du padre Carlos Terrier,qua 
seha-le auienle cum liCBOta. 

Nula vai foi o adiiniameotodH alguns ai um nos da au< 
la da musica, frequentada por 31 educandas, e dirigida 
pelii hibil profeisur Ju»é I'liilo Tavares. 

Sú 14 educandos foram loalrlculados na aula de do- 
arnho, da qual é prufsisor Firmino Horeira l.yrio, qua 
bem desempenha leui deveres. 

A ulllcina dn allaiale fui [requentada por todoi os 
educandos, e a dii marceneiro por 14. 

O enimo de gymnaitica, incumbido ao prefeiior Se- 
rafim da Ctintia, fm dadn a todoa os aluniiiui. 

Ü estado lanilarii) foi em geral saltsrictorio, e i»gun- 
do a iornoia^llo do dulínclu medico du estabelecimen- 
to, dr. E<ilalii> da disla Curvnlhii, tó h'ltiie de clinica 
oiedica Ires casos ds slguoie gravidade, lodos os outroa 
[iiraiii de oimia impjrlaiicia. 

r.^m siduqiuiilo pos-iiel melhorada as condiçOís hy- 
glenicas do citibdeciuii'uto, porém njo «ilá iiaa cuu- 
OiçflüB desejáveis. 

U edificio, embura vaslo, iiSo tem commodos lufn- 
cieutui para o numeroso pessoal gue nelle residi, dahl 
a necessidade de agglnnierar oa edurandus nos dormita- 
rias de piiura rap-ci'Jede, o que aclua nuci^amente so- 
bre a aaudu dos meimov. 

— Nt 1 pdJe ter outro meio seolo o qua a railo sag-  pouco a pouco eaias m^menlni de Bmar(ola. 
g'Hr. Recobra aosaa alteza a serenidade; repsia no 
mal que taaciona faiar; cooildere que nli sd D. Joio 
loSreii O caitigo qoe Ibt preparam como lambem 
tuas conirquaocTat iria recahir aobra uma deigracadi 
malhar que dtmtiiadameDta anu coaio vossa al> 
ttaa. 

— Ob I nlo ma ItUtis ditto, dista liibtl.  Eu q»t> 

— Üh Faraan, eidamuu Iiabal, oln Julgueis qua o 
mau imor leja um desses sentimentos suaves a bran- 
dos gue encoalram ao etqueeiDeala do ptutdo t 
IrtoquilUdada qua ptocartm. O meu aasor é uma 
ebaaiiia laeiiinguivtl, qua ma perturba as pounciaa 
da minha tlsaa a poaio da ■• abandustr ■ railo. Vdi, 
qua taota tabaii, ato cosprebeadatiet  aiada fuata 

Inrça ha nesta paiilo impetuosa que me Impelia pira 
01 mais terrivria prrcipieius Hsra a acalmar tenho dO 
recorrer B»S remédios mais violentos e eitre i os. 

— Has piidaraodo esra lo'C'- . . 
— Não, nlo; leflA um trabalho Ímprobo. Faltam- 

me a furca n a eoi-rgía para aubmelter a um Irio Calcu- 
lu a magnitude de minha paiito. Isso i para mim um 
ia>pD»)'rl. 

— Haa lambem é impossivii| que voiia alteia ia re- 
lolvt t deiiar morrer um homem que olo tem oulra 
culpa leDlo tmer D. Üratrit. 

— F.Aau reaolvida a lAr um termo 1 minha niliten- 
cia, Fernsn, eiclamou liahel em tom d^'iesperado. 

— De que mudu T perguntou u medicu com horrível 
nciedad-. 
— Oh I nlo me comptehendestni T    Disse guo para 

placjr a lor;a dui meu) clumei  é   prectio que  baia 
uma viciima... 

— Vusia alteza rellecllu no que está dizendo T 
— Sim, reupcli em tudo. 
~ Logo ena ordem que pedi... 
— Nlu a poiio dar. 
— Senhora, eiclamoii Fernan possuído d< um juslo 

leoiimeDlo. Patmilta o cíu que náo voi cuite amargai 
lagrimas o voaso procedimento. Fii o que,devia... Ago- 
ra esperaoioi os acontecimentoi. 

Ao diiei isto Ciudad -Real voltou ia costas para ia 
retirar. 

— Fernan, detende-voi, bradou t tainha eomots 
estivei se louct. 

— Senhurt, ró ma deterei com t condiclo de st dar 
a liberdade ao conde e * Bealrii. 

— Muoca .. nunca. di»« i rtinha limpando is la- 
grimas que lhe de-liravam dos olh»*. 

— Nunca 1 eictameo o med'C' fechando os punhos ; 
pois O'via caso que o langae detiaa duas vjctimai, le 
tdr derramado, caia lobre < vosit ctbets, e obicureçt 
os dias da voiia eiistencia, com todo* oi horroiH do 
remo no. 

E dii' ndo iito lincoo um olhar lombrio para aquella 
mclher deivspeiada, a iihiu da régia câmara diapotto 
a morrer aof * do que perniitiir • perpetra-lo de um 
crima i^melhanle. 

A rainha Qcou oulra vei irulada rm uma roltrona, 
coDlemplando a lua qua ia arguia no cia, e tem saber 
o que devcsie teoiir uu peosar naqnetle DoatDto ta- 
guIlMtO. 

(Cvatindi) 

V 
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Aindi ■ filli d» accomndaçfie* lem impa>Mbiii1sdn a 
Ciência de uma enfermria ; itj alumnus enlermoa fia 
curaJoi ao dutmltuiiu cuiumuni, o qua projudica-lliiii o 
lialniD' nlo. 

O pcateiior de inilrucçto pilmarU Umbsm leale-ie 
mal accancaadadu DO coiupaillmento ooda luacclaaa ■ 
eic U. 

U augmenlo da edillciD i>m proporçOos coD'enientp* 
eitga de^pnii) cre>ci<<a9, Julguei DíO devel-ta realiiar 
em um prédio particular. 

Seriam melhor lUendid i ai eiigenclai do ler'ico do 
ÍD«tituiu, le o peainal n>-lla empragadu ío*M> menai ou- 
Dieroto e ranlhor reiribuido. 

Uunifgnar ao mpdic" □ •encimento da 500jOOO an- 
Duaei, i pifgtr que liabalhe grnluitimeale, poi9 ema 
inaigniDcants quautia é absotvida pela despeza diaiia 
da cooducçto. 

O cBTRo de thBgoureiro A diapensaTol. e o de porteiro 
pôde ier bem deiamiienhado piir pducandoa. ' 

CoD«6m também aul riiar a (nrmnçiq do pecúlio <>m 
taTor dai ed candoa ouiao praiicg-Fd com us aprendi- 
lea marinheiro!. 

O educandu luii miis um inoentiio «o Irabalhn, 
quando auuber que uma partn do producto dtiate lhe per- 
tence, e leii eulregue quando huuiei de deiiar o inili- 
tuto. 

Oulra protldeacia que nio doie ler adiada, è a de 
Impostibililar oi parenlea d>ii educsndot de lelíial- os 
da inililulD antea de complelarpm a idade IfRal. 

Tal medida rSn ullunde o« direilos da família. 
Ninguém 6 • brigado a entrar para o instituto ; mas 

quem prolender gniir doa tatoret alli oulorgadoa 
de*e aujeltar *e ia condigõat cum que postam ellui aer 
dadoa. 

Se fl menor lem pareniei que a poMim educar nlo 
*eja admlttld.i ( oecupat lugar da outro que A detia- 
ridn. 

Tem-tB reproduildo o helo da aerem reliradoa do 
inititulD paloa parenlea o« educando* que nioilram de- 
aenioltimento lotelUctual ou iodustrial, porque íla- 
■IgniDeante a rciritiuiçlo que pagam. 

Aiaim comi) a prnviaeia di>«pi-nde com a iiiitruc;lo 
e «limpota^lo do educando, i juilo qui< eate, ao mesmo 
tempo que apert Içie lua educado, concorra com umi 
parte de leu trabalho para a prosperidade do eitabatC' 
ciroeDiu. 

Mto conieguiodo-ae a conserMÇio por algum tempo 
do educando maia habilitado, Dto poderio luncclonar 
II ofBcinas rrgularmenie. 

U coronel nun» Bellegafde é digno da etogio pela 
dediciçto e crlleiio cum que dirige o iaitiiulo. 

REPARTIÇÃO UE OBRAS PUBLICAS 
O descnTiilTimenlo prngresiira da DOtsa ci*ilisaçia. 

axercando benaDca influencia aabre o commercio, lubre 
a* industriai, e lobre ludas is relafões anciães, nio pu- 
de aer eatranho ts ubni publicas. 

A ciinalrurclo'dai eatrad«, d» pontoa e dei ndtll- 
aioa d<>Te acompanhar o pioifreiso da sciencia e da 
arte. 
li aio podi>m aer toleradag aa eilr>'iiia e Itoci* 

pontei, nem as apTladaa a Ingremea bilradas de uu- 
tr'ora : nenlai deiem ha«Pr melhorampolos correspou- 
denlea loa di» maios de tranipoila ou lucomoçèD. 

Para imprimir oas obraa publicai o apeifriçoimento 
•llgtdo pelaa nosaai condi;Á«i acluadi, lem a adminii- 
Iraçto aereiaidada de um centra tcchnica. ao qual con- 

'V' Biilie, e da auitliaraa qun poiiam ter Incunibidoi de 
planejar •* cibraa, da Bscalisar a eicrutlo, afilm 
cimo a applici;àa doi dioheirus publlvoa a eliss desti- 
na dai. 

Cara   cuaalituJr em centro lechnico uma daa secçAes 
da secrelari', toroaTa-an necessáriodotal-a de piaioal 
capai de prealar edlcii aiiiilio ; em tal caio n&o have 
rUecoDnmiade deipeia, podia, puiím, hatpr incoD«e< 
nlentes paia o leriiço. 

Uganda, porlinlo, daauctoriiaçla concedida prlo art. 
e* das di>pn<içaes protifurlai da lei n. fiU de 13 de 
Abril de \S^Ü, d»> ao>0 r<'golimenlo para a repddiçlo 
e dirpccio daa obras publiraa. 

ftlaniiti! a divisão de dialrictos, e para chílei d'ltrs 
eii){i as cundt{úe> eslaluldat na ini cilada. 

Cieri taiob-m U:< liigaiva deengeuheiroa-BJudaalas, 
dlipeoiando ui de ti'nipo dn pratica. 

l'ari>CHii mn p'^lTlvrl esta medida a de augmenlar o 
numero áot di-ttictoa. 

Oi  ajiidaniea  erl^ito   >ob  t  imm'diata dirpcçlo du 
inapecttir geral,  o tio  aMiliar oi cbfffa dp diitiictii 
cuiifiirme  ai eiigiínciaa   do  (pr«iça, que ara iSo mai> 
iDíIanlra em um. uia em outio diilriclo. 

Oit.-a cailo (canaelhou «lia medida ^ Jm^itoi mo(ri), 
nibos da profiocia, e de notarei lnlelllg<-ncia e aptidlo, 
dedicam-ia ao aatudo de engenliaria ; ae puderem ter 
empregadui logn di'pois di* lormimrtm o curto. Diailo 
retidencla na pro>incia, e depois de alguna 'nnoi aerio 
enganhairiia niuilu hibpis, com ns quaei pudor-te-ha 
sempre coniar ; se, purím, nlo puderpm achar cume- 
níCDte emprega, leilu forçadot a procurai u em uulri 
parte, a aaiim teremm aenipre um pessoal i:u]a ettabili- 
dade Oto pude ter garantida. 

Eatei engenheiros noTeia leria lencimenlos mais 
modicoi. 

A IrBpartiçia de ubraa publica), no anno Sndo, jl 
prrsiou importantea serTiçoa, e conHo que de ora em 
diante oi pretlail mais ralioios. E'el)a dirigida pelo 
dr. Elias Fauilo Pachero Jordão, que tem retelado o 
maior empeoho em coadjuiar-me e elcar a reparii{;lo 
1 delida altura. 

Tendu rsníotído para chefe da 4.' spcfio da aecreta- 
ría o bacharel Higuel Uonleiro de Goduy, nomeei para 
aubitituil^o, na cargn de sícretirio, o engenheiro da 
2.* diitriclo, Pelippo ilnrmei Trigo de Loureiro. 

Para eog'nhnlro do 2.* dlilriclQ fui Domeada Kuaeblo 
Steiaux, cujai h bilita{ae( eiilo tuOlRldaiemeDle pro- 
Tadai. 

OBRAS PROVINCIAES 

Freatel I liaçto publica a altencto de que armpre a 
contideiei merecedora : Oi por mrlhoral-a quanta per- 
nlltitin) 01 aicauoa recunoa pecuniarioa ds que dia- 
pDi 

Deliaram it aer sati tailaa algumaa reelamaçfiea; mM 
[mp- isiiel era attfndet a todas. 

A prueincia'tam eenteoara* de eatradai; cumpra ma- 
Ihorar d« preferencia as dfilin.daa a >er>ir Imporlan- 
tM iitlefeaaea agrieolii e eomm'iciaca, dciiao'lo para 
m«lb'irei fmpoi a reparaçla dat que ló utillum oa 
COOiaii-doa priTadoi p o nnrimento mumcrpal. 

Para a camiiiunira;la enire duus muniC'pioa ae>i 
aolllnrnla uma estrada core dirrCçlD CuD'enienle para 
elt--ndrr a maior lomma de inlererae* ; nlo deia se, 
e4KiKi l>m aiirCddidii, auiieniar di>«rta< e>t'B4ai, para 
pro porei ai>ar->e comm- d"a  a a Runa   iodieiduoa. 

O ajilerna icmal de adminiitrijlo de eiltadai tem 
ioeoriT'nipai^a, •er<do umdellci, a demora com que 
ItO teitv OI coo cedo*. 

£«(• adninintiaçlo é d" aid:narlo coriBada i' eama- 
faHBUn'cipaea, uu a eidadlot que, por tus prubldtde, 
iotpifaa eir>Bin(a. 

Ãa caBara* olõ leuneoi-fe b«queDlewants, oa cid»> 
iào* o»m t«apra podem dar prompto andimaDlu ao 
•«r>i(0, eiprram oeeatilo oppanuoa de leitiiem o In- 
lara*» publico f*m dtmao do caiiicular ; de lorte que 
BÉ4 taraa *•*•■ ' fef*rM raeeb* OoUelw <(• aào Unm 

sido  iniciadas   obras, que «lia de<ia   auppAr ealaiem 
cuncluidea. 

Outro infonveni-nlB é nlo poder-te calcular o tem- 
po em que lerlo elTecluaiias as d<ispeias : em divenas 
ilatas autorisam-se ubrat para di'eriaa localldadea ; 
auccede, pmím, que muitaa contaa de deipezas >iu 
apri'Bi'DtBdii na mesma occasilo, cauiando embarscoi 
1 admioi-lraçio. 

Para reguiariaaro serflço da contltucilr) daa eilra- 
das, torneia rpfoluçlo de organiiar turmas de traba- 
Ihadorfl', que serio dirigidas por pei^oal habililadaa, 
e, lempre que (i}r posuliel, por engenheiroa. Eaias tur 
mat podem reatiiar IralMlhui mais perleitoa e conte- 
guintemente mais duraduuioa sem augmeato de des- 
pela. 

Outra cnosideraçlo que actuou para etta resoluçio 
fui a de poder facilitar arranjo aos Immlgranles recem- 
chegadoa. 

Estes immigrante', quando chegam i capilsl e nl» 
encontram eccupaçlo, recorrem lugii ao governo, para 
queo.i auiilie e sustente, pais nio derem perecerá 
iHingaa de recuraLis. 

Empregadoi na conatrucçito e reparos daa eslrad.ns, 
eltes irlo para o interior da província, toinar-se-hôu 
Gunhecidas, B tacilmFníe eiicouliailo meiot honestos 
de manutepçio. 

A administnçlo lambem «abe a de»pMa menial que 
lari com o melhuramtuto das ilas de cuminSinicaçlo, e 
pro>idenciar& aobre a regularidade dos | •gamenl'i. 

Al intliucfâea que pipedi em 19 de /atieiro ultimo, 
eitabelecem a* ubrigaçeai doa directores e trabalhado- 
ret. 

E<ii organirada uma turma, da qual é director o en- 
genh>-iro dr. Enroando de Albuqunrfue, Composta da 
30 trabalhadores. Trato de organiiar maia duas, e, se 
a experiência produiit oseipeiadoi reiuliadoa, aerto 
cieadas uutrai. 

A província eail dlTidl.dã em tels distilctoi de obras 
publicaa, tendu cada um dellea   um engenheiro. 

ESTRADAS UE FERUO 
A •lacto térrea operou uma re'oIu{ía em ootia pro- 

víncia. Deilrulndo antigos precunceiios, ella leiaolou 
a iuiciatira iodiTidual, a qual lem reiliiadu o quede 
antes parecera Impossível, 

O muiiiiioulu cuuiiiiBicial, o apeifeiçsamanlo de to- 
das ai induilrias, a d.ffuaio da iDBtruc;lo. o incremeo- 
toda riqueza publica e parlicular,'oaagmento rápido a 
priJgresiivu da populaclo, ilo preient» que trouin-uos 
a locomotiva. 

OuDhecidai e exagetadaa aa viriudei da vlaflo térrea, 
deien>D|veu-se por elta al3oallim.i popular, a nlo ha 
municipio que alo aapire ver eatpadidiii atiavea do seu 
tdio essas chapas melailica-, pelas quaei perpassa a 
mole que conduz a civi|iBa{lo e o  prngretsa. 

EiBH eolhuaiBBmu é uubre, mas se nlo t&r scalmadii 
n dirigido pelut prudentes cDnteih.'t d*railo, hade 
aC'mpanhsl-u o deliria, e leguil-e u arrependimenio. 

Q landi) a iniciativa individual eia timids e fr-ca, 
quando I<i!laia-I1ie a curajji-m pira grandes commetti- 
menli'S, era jiiito que a nlrntasfemm, embora com ta- 
crlllc:os 1 ells. paijm, jiiem lufncienii! rubusiet, jl 
at'.ingiu a ép >Ci da emaucipiçlu, ji lem o desenvolvi- 
meuiu e critério neceasarios para diiigii-se : deixemol-a 
livre a viver diis próprios recursos. 

So tflr prudnnie, te appiicar-sea emprsiai bpm com- 
b'iuadas, nao Isliar-lhe hlo meiui de roíniur-ie inde- 
pendente ; tie, porém, Idr Imprudnote e aiiiar-se cega- 
mente ao mar daa aventurai, e nelle naufragar, perefs 
ló ; nlo si.isiibie com ella a província. 

A ctpeiLencJa jã nos tem ensinada, que as empresai 
bem dirlgidan n sulidaniente instituídas dispenilo o au- 
lilio dirtcto, o a tutela dui puderes publicoa ; e que ei- 
tetaio impolerilei para dar vigure furça la quo nau lém 
elementos próprios'de vida. 

O povo ^dde muvor-ie (elo enibualasmo ; mas oi 
poderes pubi coi d item pibceder cum ivtleilo, mudo 
lar seU9 actos peb>t diclamen calmos ds tailo, o calcu 
lai OI efteiioi que putiam tet no pcetenic ou produzir 
nu luluro. 

Vur airiiir da viaçlio feirea temiit caiilrahidu sérioi 
GimprumiíEoi ; nomoi Ghlorçut derem conve'gir para 
d''lles iiui detcnipiriibarm s. riusFos camprLiiHhaoi ar- 
rastariam o d  preciamerito do credito   ds província. 

Auiiliemus as inipreiai do eslradaa d<t l-rro ; m^s 
pelui nieiui ludireci.n, p>lu api-ifei;uanientu dai píira- 
ilai ordinárias, pel» (ICBi'nv..l vi mento da colonisaçlo e 
inJlni^riçl*', ulTt'iccendu 1 lavi.ura ou biaçui que fdl- 
lim-lhe. Auiiliua diiocti'S Jl loram dadoi qiiantos 
eiam pfecitai ; nio pudemus dar mail sem sacrifício 
du futuro. 

Dus Juroí giraniidds ái diverias companhias decs- 
trsdas de (erro lemoi pago 2 ^tll:31tJg85B, a partir du 
auno de 18111, a labcr : 

Lomptnhia liuana    !>07 454S'i73 
• Hugyant     WJ.\wSí2}8 

Pauliili     34U ej lg'«4 
t Sorocabana .  .. .    Ma.9tW|j3-3l 
■ S. Paulo ellludo 

Janeiro     132 ei9J802 
A companhia Paulista ji lem indtmaitado a provín- 

cia cum a quantia do 1)0:5371817, e devo-ie esperar 
que siinnilmente cuntiauiré ci<m a indemniiaçAo. 

O eierciclo corrente terl de ser ji ouerado pelaea- 
traila da Caia-Branca. 

Estio liquidadaa as ciiDlai do capiul da eonitruc;lo 
cum garantia de junis de tudas ai eitralaa que a ti- 
nham : foi Irabilho didlcil em lazlo do atraio em que 
oitavam : maa venccu-o a boa laolado das respectiiaa 
cominiaiüBl. 

Eblàu luualiuiíulu Liqiiidadai as CDtat do trafego, e 
orgaoiiidoi todoa os biiaofoi al£ a Um du 1° lemertra 
de 1870 ; impotiireleia a liquidarão do 3* lemestie, 
porque si c<>nlas de trafpgj reciproco do mci de Ue- 
lembro id podiam aer bquidadaa cotre as companhias 
dapoia de'Ã) de Janeiro tilnmo. 

Furam lambem oiginttadua oi regulamentos dn poli- 
cia e segurança para todai ai etlraaai de ferro i Pra 
eisa uma (ília de lumma imputtancia para a tegul*n> 
dada du letTiEu. 

COMPANHIAIMULEZA 

Davp-ae a eala Impurlaote eompaobia • introdncclo 
da Tia^D fariea na provmcia. B«aliioii etli o que para 
muiloi parpcia utopia. 

¥.' também a C'mpaahia qua maia lueroa aufcr«. 
Noidci mfzea d^cuiridoi du I* da Janeiro ■ 31 de 

Outubro doann->paa-ada, areada foi de^&l5.-4l<>fãl0 
■ despeia de18(>:l2PtÍ00 e o aalda de 1 "KS.-JtilstlO 

A iala!«a entre a deapeia • • receita loi de W.tt por 
cento. 

A verba mais Impoilanle da receita foi a da nietri- 
d,'nai por priu, a qual corresponde a maia 4t M por 
cento da ri-nda  bruta. 

O rnuvlmeoio de ptiiaciroa loi de ffi 378. 
A renda do anão de 11176 foi inferior 1 du iBlarlar, e 

a diSereofa mala coandarsael pata meoes dea-*e cm 
lelaflu ao uanapoiie do caK. 

paieorrarsas a lioba 13,419 trena. 
A etlrsda da Saat.'! a Jundiahjr, bem comoi bobt 

lelegiaphica e auteiial rudanle, aa estatAea,. *■ oDd- 
oai a maitdepeDdaMiM loran couaifadoa «■ ben 
eaUte. 

O cuidado e lelo di adininlstraçlo para regulartsar o 
serviço tSm ub«lado accidentea; durante oanno findu 
aó huiiveram dou» ! o !."■ conitilulu DO dotcaiiilha- 
raenio do um bnke. em 13 da Mala : o 8,* f"i a esma- 
gamento de um guarda, eolro us p4rii-chóquei, na 
uccasllo de ungatar es wagõ-t. 

Tem a companhia 20 locomotivas, iendo 3 especlaet 
para pa-tageitoi ; 11 carros de 1.' ctasie, I carro e"- 
peciil ! 6 cirroí miitaa de 1" e V clatse, 16 de S', 4 
de 21 e correio, 1 para pretos. 3U «agões de lastro, *tt 
de trilhos, IB pata mad>-lra, 3ciim guindaitea, e para 
caboa da «erra, 13 br*kea simplei. 6 brekea para P»a- 
•igelroa, 1 wago-'s pura gado, 201 wagfies para merca- 
diirlai e um de anccorra. 

Foram empregadoa na estrada 3,231 metros lineares 
de trilhas, 1884 dormanieíd« ferro, 1,405 do madeira 
do palz e C40 de pinhncreosolado. 

Nlo excedendo de tiea aanoa a duraçlo média doa 
dormenlea dn paii, tetolveu a cfmpaahi» empiegir o 
pinho crooiotado. 

COMPANHIA PAULISTA 
Foi esta a empieza que, primeiro em naisa provin- 

da, revelou l pujança da iniciativa individuai. 
Concebida por espiritai esclarecidos, Urmsda em toll- 

iai bases, dirigida por cldadlos que visavam internsies 
de ordem elevada, prospera lem corrido a piisloncla da 
Companhia Paulista, que. tendo consolidado sn u credi- 
to, cnm 01 próprios recursos estende o percurio de 
suas locomotivat, oITerecondo aoi accionislat avaula- 
jadoa lucros, e 1 província elemanlus de engrandeci- 
mentos. 

l)e Marçn de 1872. época da ioauguraçio do trafego 
slé UeiPmbrO de 1876, a estiart» i" Juudiahy a Cam- 
pina-teve s receita de 3.211:S3ng48â, a daapezB de 
1,34&:3I4SQ4Q. e o saldo de 1,860:6218971, que slo'aa- 
sim ditididui piir 'Pmeilre : 
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NOTICIÁRIO GERAL 
Acto dapresIdeuoIn-Em S do corrunte foi 

nomeado J, lo Fianciscu Bellegaide, para o emprego 
de priitessor de primeiras leitraa da 2.* cadeira da cida- 
de do Amparo. 

AsscmliIéB ppovinelal—Hnniem olo houva 
aes>lu por falia de numero de *rs. deputadoi. 

Quealftn dns nBuas-Por telPg'Bmma que noa 
foi enviado da r6 te pur um nOíio amign aabemoi quo 
honlem o «t. conielheiro Slarttm Francl-co começou a 
d>fcutlr na cam ta a questlo do ibaalecimetitu dsB 
aguaa para eata capital. 

Falleelmenlo—No dia 8 docotreote deu-ae o 
daeimn,  sra. d, Maria  da Gloria do Amiral Siqueira 
esposa do ar. dr. Enlevam José de Siqueiia. 

A llnada era natural desta cidade onde gosava de 
multa estima peiaa suas bellei qualidades. 

I.iroentsodo sinceramente Ião triste e prematuro 
paisamonto enviamos nossoa aeotimectoa de peiar t 
Bua exma. tlmilla. 

Cninpanlita dramallca—Acha-ae nesta ca- 
pital a que é dirigida pelu ir. llibeiro Oulmarles e que 
EOtualmente está refiirmada Com diversos e noves ar- 
tisiat pudendo dispor de um pessnal completo e habili- 
tado para a eiibiçlu de peças dramalicaa da Impoitao-,^' 
cia, .-^i 

Btevemenia iniciará ella os leus ttabatboa. .^,' 

Alntaiinok Cammerclal para o ■Dno' 
de 1871 — Acsba de ler publicado efse íniereiraote 
livrinho editado pelo ar. Antônio EJias da S ilva, pro- 
prieiailo da ijp graphia Commercial. 

Comem ella além do Lalendarlo, 12pagiaasem 
branco |isr* a^ientamenloi tendo uma para cada mel 
e grande coiiia de anniincioi diveisot. 

Ü trabalha artística lai hniira ao e-ta boleei men to em 
que f,» impresao, paii é elie atiaz nítido e paileito. 

Agradecemui o eiemplar com que fomua mlrno- 
teadus. 

Eilei algarismos demoo'tiam qu" a r'ceita bruta 
média •emeitral.'l' s le Março do 1872 até -30 d» Junho 
de 1870. íul de 361:4^83491. a deipeia mídia nn mes- 
mo ueiiude fui de 15'í.3"^IiS02ÕBO «eido dp2ia:16a(8e5 
SMnd,- ats<m o Juro annual do capital aproiimadamenle 
de 9.98 •/. 

O iiievinisnío il" pa""e"ir,ia e mercadorias transpnr- 
tada- lie Maiço de 1873 a 30 dfltJuiuhro dn 1878 foi 
de 3ii,4iíl, pais-gi-iriis e a78,lll4.3íl3 lulijgrammm de 
meicsdutias,di<tribuidii3 pelas   suguinl'is semeities : 

SF.HKSTltE 

31 de Março s 31 de Ou- 
tubro d" vin . . . 

1» d» 1873 . . . . 
2" da 1813 . . . . 
2' d.i 1814 . . . , 
3* de 1814 . . . . 
1* d« 1875 ... . 
2' d.< 1805 . . . . 
1° de 1876 . . . - 
ü" de IBIU    .     .    . . 

ni.67ü 
27.047 
Va.l65 
35.6UI 
4n,)J4i 

41.t-U0 
3B.6'J1 
34.074 

32^.461 

28.151 0:)0 
213.6J3 am 
2S.3I4 OHO 
3Í.107 410 
34.334 773 
3S,811.000 
3H.210.01^ 
a;l. 735,000 
24.576.00> 

278.014.303 

O serviço de tiai-çta t leito Cam toda regularidade ; 
Iam eita etirada quatro locomolivas, e DI<I houve na- 
eaiildade de lugmeolar O nilmaro delias, pnr Itio qria, 
pelii tisl'gorecip'i'Co entre esta estrada a a do Rio 
Claro, as locimotivai d» ambas prestam reciproca ler- 
vi;>'. A msima ratio dispensou O augmento do ma- 
terial rodante. Tudo o matem] etlitente acha-te era 
bum eittdM de conver'aclo, e pira isso muit i concorre 
a bem monuda nfnrina que a companhia mantém. 

De 1 da Itoelroa 30 de Outub'r) de IBia percorre- 
ram ■ linha 2.300 trem, aendü 733  especisea de pai- 
aagelroi. G92 de me'Cadurlas a 075 mitlus. O percurio 
tsialtoi de 211,1)63 kilemetrns. 

Consumiram eisea Keria  l.aoB.TaO   kil- gram mos dí 
leaivlo da iicdra, ou 5.7 kil"g'amrnoa pur ki|oiz>ttr«. 

C<imparadu o percuito loial dos nova  tnnn,   ilae 
qgea despeia méii* kilometrica tol de l|-S0^fa-, • 
lenda bniia de 3)174,0 e o tald» de l|82l 

j    Ü leitoesaper>truciura dtsfaeiliadaéillo  em per- 
feilo MUdO de cenaervaçlo, ao que deve aa altribuir o 

I Oto terem areorrld'i arridenlei n.itaveia ;  apaoaa hou- 
1 veo deiencarrilhameoto de umi loci'motiva,  que   BIU 
Srodujiu 'lulro iccon<Eniente allm da d. BOfa do litd. 

< aecideota lave lugar por scbtr-ia  um boi aoln oã 
UiUwt. 

CeaUntla. 

«Enlevoa—Issim se  Jenomina um recitalivo qua 
acabe du ler publicada sendu a musica do se, Tibutcio 
A. O. Hacedo e a poesia do sr. Floreoclo F. de Oli- 
veira. 

A imprasslo iylographica é nitidamente teita nas ot- 
flcinas do sr. J. Martin. 

A nova producçlo arllslica deve merecer a ■lleoçla 
dos amadores. 

Agradccemoa o exemplar com que gracioiamenle to- 
mj] obsequiados. 

■IIRIJIIIIIO IluJsnn* —A ri^dscçli di Tfiiuriii 
Liberal ia ,lig IüU ,IIIVIA(.II JI 2I)I eiiimi>laiei da[|uelli 
ubra du ;irupa^â'iJ'i do ü inm i elern<!i|iar, c^m as se- 
guietet linhas ei|ihc>tivat desse laclo : 

• METHono lliiosoNi — Com o ftio de prestar um 
isrviçu 1 ínttrucça» publica neita pruvincia ái S. 
Paulo, inaiid,iu aTriòuiia L berai trar uma sdiçlo 
deS.OOO exemplares .deste mjth>Jo, q.ie distribua 
gratuiiameote. 

Djiej.ind'i que leui cottegai da imprenia collaborera 
com ella netta acçlo, que Julga de utilidade, pede-lhes 
D favor de a (uiltiarem na distribüiçHu doi exem- 
plares. 

A<slin, envia a cada uma dai redacções da* giietaa 
diárias da capital — Diário ie S. I'aiih, Corriio Prii- 
litíanoa FrvaiHCia de S F:iuto, 20u uiumplaiet, de 
cuj. diitribuiçloeipera que oa collegat se eocar>cgailo. 

Pdde puis u publico procurar o nitlhoda Iladian em 
qualquer dnquelles pontds. 

Quaniu a'>s pruttiiures do inleiior da pruvlacla, 
motitres,elc..qiieo queiram,dirigindo-to a qualquer ca- 
lalheir.) de^ta cidade, ou mesmo ts ledacçúes dot jor- 
nies, Eeilo immedislameotu attendidus.a 

AssociindD-nu; de tid.i o cuieçVi 1 meritória acçlo 
do illusire oigam da imp'nnis paulistana, pomas 1 dis- 
posição do publico Oi exemplarei du mclhodu ifudioit 
que paie esse Qm nos foram oITeiccidoi. 

Parle poliaial —Di.n 8 : 
Furam posiui eui l.bnrdade, por ordom do Bbbdele- 

gado du uurle, Pranci'co Carlus, e pur urdem di> sub> 
delegada de SiutB Iphigenia, Thamsz üedenk e Harla 
llenedicta. 

Foi reciilhido 1 ciôi» por ordem do subdelegado dá 
oo:te, o slr.cano hvre Z-fiilnu, por ébrio. 

Policia urban» —Dia 8 ; 
Nl. e.ntâr-a ceuital, de Santa Iphigenia e da Conso- 

la çio nada ucc»rteu. 
Eiiação do Braz 

Faiam postas em libeidadií, pui ordem do respectivo 
lubJtlegadu. o poituKuei Felix José da Rota, Ludovi- 
na liana de Jesus e U.rcolina Uana da Jesus. 

Snaitos—D,i •Diário de Noticiaia de boDlem ; 
ilnl riuDiri-noa u seguinte : 
No quintal ds casa di ar. Benedict» de Aliueida fo- 

gueteiro, residente 1 rua Aurca. eiisle um pequeno ar- 
niaiom unde aquelU senhor trabalha. 

Ilonieni, petas 2 horas da tarde, mais ou meacs ha- 
via alli grande quaniidade d» t^Buelea encummendados 
para a> proiimaBfeitas cainivaleicaa, quando, repenti- 
nsDientu deu-se uma grande eipljilo, DUO inutilisou 
Cumpletameiile lodo o trabalha feitu. 

Feliiit.entp, o ir. Almeida ulo loi oífeodidD put 
schar-ie, Da occaiilo, auiente do referido lugat. 

TELEGRAHHAS 
Conilinlinopla, 6 de Fevereiro. 
Snidhat Pachl Grlo-Viair acaba da ae.r deallluldo 8 

exilado, pr.r ser reeouhecido culpadg da consníiarlrt 
eontr. o governo. r ■•!•» 

Uhem Cacha o aubslilue e eoulinda ■ aiceular u re- 
furmat promettidis. 

A Servia B o Montenegro prosífucm DM IOUBMO- 
aaçoes com o governo oltomaao. 

Paris, 7 de Feoiielio. 
O gsbmete de S. Pelersborgo enviou M grande, po- 

tenciai uma eircuUcem que lhe»pefg..ouqualeattílu- 
da que lomailo en lelaçlo 1 Poiía depoia da sua re- 
cusa is piuposUs da onlerencia. 
- O iDiiiio dl a seguinte paite coBDeielel: 

SantsB, 8 de Fevateiro de 1877. 
Call ; 

Houve aeii*o atovinento em vendas i prrfoi Bi. 

Uatde a leabtrlun do nateade qa« ae dea 13 do 
c-rrenie, t. m mudado de aios, ati bote MH>III> 
40.0OU laccas. "  ""^ <" 

Entraram a 7-120,060 k.     ,     ., , _ 
Deade 1—639.arw k. >-,.— 
F.iiaieDcia-3(,0(Ki saccM. 
"V^ã^"**** '^ nu»àu diária* deada o 1 • do ■ri 1,522 aacaaa. 
Mcaao período «• Vm—Vnuttu.    .., -—.,- 

-1" 

-*■' 

r -^v j -i?        .r^^-   -»-- ■ 

,*•-■ 
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^mi 
;    Aig<Miio;;.,-.ú-:A';7;i>.>'i ■■-.-í--.:,^,';    .-< 

N*di eomia tcito.    -■-= • ■' ■'.f.-'.;**'i"^wa;;í,.-' 
Kiitririnia 7-8,4"0 k.   . '■■ .■■■■■■" ■.■■■■■':'- ■ 
Entr«r«iii deniln I—i9,TB0 k. 
Ei>alencli-'900raii1ua. 
T«rnii>   mnáia  dm   entrtdai  dlariii  deide  \.'  da 

mei EKI f*rdi>i de 50 kilni. 
HeaoiD periuda da 1S16—182 lacdol^.       '-,,>     \ ' 

Nlo (lu d» in>eaçla portuRuen. o qu« en> nadi dl- 
mlDue o mérito do ar. Jullo Tibntdft'qua Bailatlndoa 
um CDOCHito dada pelos muaiaahpiea düa Apooíaoa, 8m 
L>>baa. depiili de algumas pipiTienclas, chegou a tor- 
DBc-cs coiitiecpdur do apgredu, labrlcaado eiie* inatru- 
menioa, de d'Qlcil fabrico, porque cada um tem um 
■om deieiminado, e maia tarda dando utn ciincerto. 

Os moniaphezes doa Apeninoa hi<iam perGurrÍdi> dl- 
leram paizpa, e até h< ja, ad o ar. Julio Tab >rda é o 
poaauldur deiaa apHr''do, qup Gh"gou a deicubcir peloi 
impul^n* de >eu grnio de artlsia inipirado. 

AppIai-diDdu I) itabalhii düa occartoiitat .portugue- 
sa e proclamando o *ru   mérito,  cumpre-noi  racom- 

■gaspe—RíCfhemoa d'aqudlla ciJade o •Camaier- 
cii> ue Iduapaa de 31 do patudo. Ttiaoioi o qua se- 
gue : 

V.<n.i«oi pARik CiHANBA—Pela manhl do dia 29 do 
Gorrrnie, i pedido du ar. dr. UanoM Barata UdM. dig-   uendal-oa ao publico 
no  dirpcior da colônia de Cananéa, teguiu deite porto]   
um Tapor d>-atia*doa ir dar condu;to « 40 caaaea de *^"■'"^ imperial Inrca — O ictaai autllo 
colnnoi que o rapar aPurusi deiiou-na a bordo do pa- "•'cretuu ai duigçâea para oi mimbroa da fimllia do 
lachu •Zilmiraa, quefuliimenie aeiriiAfa na barra de. ">'''" ^'''''''^''*> ^ P^" <■ <!■■■ du lultio Uurad da 
Cananén, ha pouc" cheg»dti do Itin de Janeiro. maneira afgumie i 

U ar. dr. Bsraii rücloniou a Ida do laporjá, por cno-' ^'" * "'"Üii do fallecidii auliín ; i aultana Valide 
ta do Roíernn, dando aaaim maia uma prura de ai-u re- M.OOO piastraa, príncipe Guaiutliiedm 30,000, pri- 
conh"cldo lel" pp|« adminiiirtclo ■lue lio dignamente ™^'" ™" ^''' "" '»IIPcido lulilo 20.000, Salihô, lulia- 
]he lul conOada. 10». IB.OOO, Uahcmpd l)Jed«l Edilin Eltimdi.,. .20,000, 

Suo «Putuat nio eocoulraaia o (Zulmlraa na barra Hahemed Chevdni Eir.<(idí in.ODO, Medjid Eildi.di ib 
de Cioanéa, oode lirgarii oa paaaagettoa recommendi- "<''• ^'' ^''<''° Etloiidi 10 000, ^ajlmá, sultana 10000, 
d.a pctagoTArnon... , Irmau, cullana 10,000,   Etaivé.   aullana,  10,000. 

Uiu DEva[Ail—^a cidade de S. Pauto achati-)e uma •|-iii'<>da cadino 15,000, quarta cidiae 15,000, ao todo 
aenhura cum ph lamente louca, e a medicina já ibe havia  "'^^ '^^ pia si. as. 
eigoladò todüi oa seus   puderi'aui recuiíios ; lembra-i     Hard a casa   do ei sulllo Murad : o sultão  125,000 
r^m-ie cniliu   recorrer a protüCfti'da muittruia íma-   pias>ra>, a   Valide f.O.OOa, Sclab Eddin  KfTeadí....^ 
gem  do  Senhor Dom ieiua  desia cldadf, e a enferma  ''^0|000, Iladídje, lultans. lO.GOO... quatro muJheret 
chpguu a raslíbeUicaf-sp, eo'landu ao procurndor da ir-   15,000 ; ao ludo 215,000 pta"tra". 
uandade   daquulle Senhor,  um píijuenu embrulho d»', .^""   piaatra  é quaai igual a 83 réis,   moeda braai- 
eabflio, conlTOdo a derlur'fio aeguinte : i leira. 

■rroniea?a   f"ita  ao   Sunhur   Uom  Jeaus de Iguape —-■- 
Sara aar collocado no lugar doa milagcea  ou nos péa do       «arlas noticias — Hor extracto damoa a* ae- 

>>uhur ; milagre fuitu  a   uma aenhora de S. Paulo, a   SUinies : 
qual ae achava louca plena. (     Uma cnrreipond«ncta de Italia que  lemoa   praaenle 

AINDA UM VOTO—O sr. Gregório Urceiino Pereira, ha 'l'' <"'^ " príncipe Amadeu, duiiue do Aotla e 
poucuadias chiigsdo da província de ^anta Catharina, ei-ieida Hnipanha, >ai sat«ruar a Siciliacomoli'gar- 
Dos communica que □   'apor ■!>. Lourençu* tindo da   l^ntnte du Viclor Manuel,  com  plenua  poderei  para 
cidade do   Oeiteno para a   de ü. Francisco, e nio po-{'""''^''<'°" ^''■9i'"i''i'9io   ea   majTli   qui   loteslam o 

,.,.    ...    . ..„_■«  --..I  .-„..^-.. _^_.     J.....I.Í ilha. 

ClTll 
dendo osae nairiu entrar pela barra dn Ariguaiy, ia te.""''^- " •"!• oesie e u centro diiguelli íurmnaa  ilha. 
peidando aobre o primeiro banco da arSa JA eiisti'tite,'    O prinçlpn é acumpaohada por   um   (lefeito 
causado   peto dagoverno du  lapor, o qual canitíando  ouiro ihililar. 
para um lada muiio baliu, e eaiandu o mar multo agi-       ~ C imperador da Allemanhi letemnlaou no dia    1* 
tsdu iguast naufragíra. | de Janeiro uUiiuo u 70^ anuiiariarlü   de    aeu  asianta- 

A <iiui|>agem e petsageíros elerando  aua supplica a   menta de praça, 
nilag'uia Imigem du Snohor Bum Jeaua  desta cidade, I     Frederico (iuilhema 6 h-j e nm doa maia anligot >a- 
vjiam-ie  aaboa  do perigo eminente ; e, em cumpri-   leranoa du fiercilo prusMioe. 
mento deaaa foto, remetlerauí uma aomnia du diolieiro      *~ Morreu Cooeiant Chárci, o emulo da   Julet Gé- 
A depualtar nocutreda irmaudade duüeabor. tare e de Dunibunnul. 

Naa «uasdlTariai campanhai cynegotícaa, ao decui- 
ao de ISannot. Chéret matnu*] leOea, 12 panlherai e 
um numero considerável de leopardua e chacaes. 

— U numero du piregrinoi ^ue I li o anuo patlado t 
I Ui'c*, cli'Toj sn a 140,000, cilia   rrdiinda,  aegundu o 
I -.1...,.;. j n ......    ^^...1 1 «í-jj"!. 

AVISO 

Giinratinffuelh ~ Do Jornal do Pot'o de i do 
correnle : 

.1'OüT;: .11 "tHítiíBÀ — Contlnila an penslmo ei- 
tad'iduiu...   ' ijavimenl'i duita pucite. , . .     .„_ 

Grandet b i.acdí 1 trechx   de  aaioalho  podre, com ,'^''"'"'''"'o"'  Bcytai, run<ul inglei: cm Yeddsh. 
pripo-çilns pira a   abTlriradi   Oulroa  ainda   mnl res'     Uaquells numero, 10,003 pBfrgnii i» forau   por mar 
|i PC p i:in>, p.'quenna ivmcertui leilua cum  sorralua du  e us oulr.j3 um cjra>', Jii pjlii cuiilineule. 
cailúPS de pinho...hi ali de tudo para a testar a incuiia 
daiiUHlte! a quem incumbe ulbar para edlsi   causas. 

K' lacta aieiiguado que entie Os nngsoi minaúei O 
patriotismo tom coniideiaielmonte esfriado depois da 
uuadra eleitoral. 

aATTRNTAoa roLicuL — Na oilia de domingo pas- 
tado BnO'-dlctj Marcondei da Uuura, que panara peto 
largo Uunicipiil acum[janhandü urn grupo dn ma^caraa. 
ioj preso e recolhido á cadEa e»mo infractor da postu- 
ras que pri'hibe a diragaçio de etcratos pelaa ruaa da 
cilada depoia dl) loqua de recolher. 

B le>a, poiám, notar que Marcondís áhomim li- 
vre, como tal giralmeute cnnhecido iiesli cidade, 
onde reside hi muiioa annos ; e que a priito elTuciu- 
ou-se muito antes do t'>que de recolhida. 

Apear de tudo, lá pule ella ob'er. soltura no dia 
ieguiat->, mi'dmnte '3g rela, que foi ubrlgado a pagar a 
liluiu de carceragum. 

E'pteclao que ai autoridades pollciaaa de (iuar.illn- 
gueti <B compenetrem da naceaaidtde de pdr a libur- 
dsde e s boira de aeua Juritdiccionadus a coberto doa 
aasallosde méis duiii de agentes subalti'rnus, gente 
anm lai. tirada da mil ua ciaste, ijue pur leui isputidot 
crimes dereilc aar auiat ubjeclos da vigilsocta do que 
da onllança do leus superio-ea. 

."^ida Juatiflci a liculdad i arnpla e illimitada   conce- 

Parlida dos oorreloK — A adminiairtçio 
aipede malai, hoje 10 de Feierulio, além das diariaa 
39 BPgulDtes : 

Sarspuhy, Itapellninga, Paraoipanema, Faiiaa, 
Apiahy, Caitro, Lavrii has, S. Joio Usptista do Rio 
Verde, Culia, Parnahyba, Piiaalununga, Ueicalradu. 
Belém de Jundiahy, Alibaia, Bragança, Araraquara, 
S. Carlos dii Pinhal. 

— Fecha-se tambsm a mala ordinária para a  cdrte. 

EDITAL 
l>e ordem do illm. sr. Incpecior da Iheiouraiia de 

faienda deita província lefai púbico, para eonheci- 
menla  dos intecoiiaJos.  que  no dia   ^ do   proiimo 
futuro mez da FeviTe ru,, n 'i> dia. na casa da mei- 

Ihesouraria se procedera ' ii, liasl.i publica   a venda 

«r;í:^s,^>;;:v„»„íivv,i».;-^«;,;;j^^s=. 

,imai i t't» odiuia a earala U 

LaF«nn — Ti'>n>°i * ■ S"'"*^ noticiada Lort- 
nenia do 1; _ . ,,     . 

alUiia - Nií dia 2J lev.i lugir nrn ra>io» sa'ORS da 
Bitaçao da estrada di ferro Pi'dfo II, na Cai hoeira, um 
biiledido pjralgumas peisoiadanuetle lugir. 

Esla ditertimi'nia que, legundo noi cana.a, foi bas- 
tante concorrido letminuu la 5 huraa da manbl <tu dia 
aeguinia reinando annipre a mainr cordialidade e bua 
ordem, relirtndn-se todas «a famílias tallsfeilas pvlo 
bsDi iralamaotu que lhes foi prudigaliiadu > 

Comtrií ratos —Líae  no alndepeadents'de 

■Mr! A- Aadrar, proprietário no dtparlamenio de 
Tstn-et-Gsroone lliruu os seua eelleitos do Oigelto dos 
fatos peta maneira seguinte = ,      . , 

Cariou um griiitomdlho da arruda, l'il-a aaccar t 
a«mb.-a, a depois poiiduMua no Tigamaato d<> cellel- 
10 em qua eoilumats guardar trigo, cevadas oulros 
esreaet, qti* um quantidade da tatoi roiam. aam qoa 
loa» potatial ciungltil-«s. 

Desde es>a momento, nrahaaa dettea aDlOMet dam- 
nloh"» l"'nou a entrar nos eaUeiro». 

Covo depois ta lombrassa de pot molhj* daqnetla 
berra saa fantra4a< dot ascondrijot, aacoDiiou mniius 
latol morwa. • i"!* "">•''' i^tuMa-it, de Uo paroi- 
"Zt ioimigot. d»'"" -""'<•' <• »W"« l" "f""- 
Denta.'   

OS ««sariaUtaMa »»«•«•««[-«"•■ oo- 
Utai* •rii.tai acha*-»» aemaluieoie ao Pajnanibueo, 
onda lêm t>do nuito apiKiadoi. 

A/■roEif.ín, IWMI daqaella eidida, noticiando a 
primeira eihibuio qu* •He» »aa lia raia «II, diio aa- 

''i"* ímprearto loi agitdabilirslms. e gnada a tor- 
p«,a; pois, ao •«-«» aquelle. iosirume-ioa loaeot • 
S«ra.(itVD»d ae poderia acreditar que daU«« at tiraaa» 
■^ tio luaiei, tona tio malodiosoa. 

K^UM» lwtr«iBMl*(*o toda nota.  qua aatlilai DM- 

AKKUHCIOS 

LEILÃO 
Monte de decorro 

Sabbadú in di corrente ii   11  hocai em ponto da 
manhl. cuiitlando dos teguntea lotes: 
N.* 1 Dois inneia e um pir de bicha* com bilhsnta 

S Um* pulcelrt, um cordto com ealeite* e deli lloi 
de conUi com eoril. 

3 I relógio do prata dourada 
4 1 cordlo tom 15 grammaa de ouro 
f> 1 relógio de prata 
O I alflortede ouro com perolu e eineraldai. 
i 1 relógio de ouro 
8 1 dilo de praia 
9 1 dito e eoireiita dn prata, 

ragaineoto no acto da arrpmattrlo. 
Falo leiloeiro Nebrrg* d'Almeida. 

ÃlTcõnaMERCio 
Camarfo Junior A Como. prtictpaoi ao eomiàercio 

qu« diiiolvtrin anilgavefmeflte a lociedateque em 
Campinas girava sob asaa firma (liando todo o activo 
e passivo a Mtfo do socio Aleiandra Aumbujt a o ao- 
cioloio B.dot SaL.l<i* ramargo Junior uoaaraJo de 
toda e qualquer rtspaaaabilidade. 

S. Paulo, 3 da Fitereiro da 1817. 

Venerável Ordem Terceira de S. 
Francisco da Penitencia 

Da ordem do eim e reimo. Irmto padre com ml > 
oario, conselheiro dr. Vlceola Pires da Uotla tlc 
convidados os irmios deita Venerável Ordem Terceira 
a reunirem-te no ronHiafirio.refestidas de seus hábitos 
as 4 h<Tai da tarda do dia 14 doc^rreote, para cam- 
pa recrem a procltEko de Cinza, 

A entrada da procisaào, pregirí o revmo. irmio co- 
Djgo Arciprcs te dr. Joio Jmyniho Gonçalves do An- 
drade. 

A* 7 horis da manbli da mesmo dia. dealribue-ae 
cima, 

Conaiatorio da Veneraval Ordem Terceira de S.Fraa- 
rl-co da Peaiteacia aos 8 de Fevereiro de 1ST]. 
2—-1 (} Hacrotario—JoBÍ Farnandea Coelho. 

lo publico 
Joaqotm doa SaiHtoi.Uiaa, .ia qualidade de segundo 

testamentairo do linado José da Cunha, morador è es- 
tabelecido t rua Constituição em frente a fibrica de 
tecidos, em nome da viuva, hirdeira'e primeira testa- 
menteira de teu ftllecido maiido, declara nada dever 
a herança a eita praça, ou lóra delta, mas ao alguém 
sé julgar credo; pdd • apresentar-se durante quinze dias 
a contar da. prefeoto data, ao signatário á rua Direita 
n.  4. 

S. Paulo, OdéFereieíradu 18T1. 
3—1 ', Joaquim dos Sanlos Uie». 

Arrematação de casa 
De ordem do sr. dr, juiz dd orphS a f.iço publico 

que na audiência Je 10 de Hirço, proilmn futuro, se 
fará praçi para arreniataçio da cata de 2 lances, sob 
n. 56, -liii a ms de í>. Joãi di<triclo da fregnei^ia de 
Santa Jphigenia, que em parliiha pur talleCLHieulo de 
Antonio Vitteli Vieira tuou a aeua herdeiros e lega- 
tários, na avsliaçlo de 2:500^000 

S, Paulo, 10 A " 

,^Ci 

is Cruzes 

,—i 
Feverriroile   18T1. 

O escrivin—Januário Ueretra. 

Padaria 
(in padaria da ru.i Alrgrn denonomlnada ALEGBIA 

1>A EbfA^'AI), vnndü-se lães de ledas as qualidides, 
e bons biscoitos iiar-i o ^'hâ lud i fabricado das melho- 
res farinhas que ill, i> Jono da casa não poupar A oa 
cuidados para bem servir aos fn-gueies que lhe qu ze- 
rem honrar com lua freguezia. 3—1 

Aos 8rs. photographos da 
província 

PHOIUUHAl'ilU   AMF.HICANA 
G8 — Rua da lanperutris — G8 

Acaba de ch>'gar a este c:^l.lblIle^inl<'nto,um cuinpletu 
sorti mento, vindo directiimenle da ICuropade drogas.pa- 
pel albuminado, mulduras douradas patsepaitouts, 
machinas para bombas, curtües etc. etc, etc.      10—1 

Soiiiaaa Saala 
Grenadine preta  de superior qualidnde, S.qo cnvado 
Incrível ii seda e li, melro 4H0 reis. 

S li      MA 
CASA   OA   LUA 

58-lllJA LIES. nll^^U-58 C-l 

Queijos de Caldas a 640 
V^nde-se na praça da Merctd-i |Q 12. Na mesma 

casa uende-9''siipB'iur fumu para cigarros de lüJOCK) 
a 208000 $, ai>im como assucsr do 4^100 até CJOOO 
(f, café c que ha de melhora OODoltilo o outros arti- 
t;os por preços muito baratos. 5—1 

• • 

Caíxeu'0 
Prrciaa-sc d« um que tenha pratica de spccoa e mo- 

lhados;  trala-ifl n;i praçi d'i Itlcii^aitn K.  12. &-1 

Juiidialiy 
to dr. Fjteiio José dn Siqueira seU3 irmlot, 

cunhados (inzeiiti), d Mana Leocadia da S.icra- 
nienio, coNVulão as p"<suas de sua amiiule i ou- 
virem uma niiiiia que mandam celebrar no dia 

14 do corrente is ^ horas na i-greja matrix deala cidade 
por aima de sus pipoza, irmi, cui>hida, e lllha adop- 
tiva, d Harm da Gloria du Amstal Siqueira, dilk-cida 
a 8 do ciirri-me. 

Juncliahy, lO do Fevereiro d.'ISIT. 3-1 

Escravo á venda 
Vende-te por tommodo  preç<> um preto apto para 

todo o letviçe, na rua do Carmo n. Tl. 10—3 

Èscuvero ifeurique 
37 Rua do Imperador 37 

Vende-j* uma boa escrava, da 31 anno» de idade, 
própria pira lodo o sertiço de uma ca»a de bmilla. 

Costureira 
2t Rua Direita 21 

Nesta rau (ocontra-to uma modula que encarrega- 
se de taier vcttid'» dii aenhora* pclui Uguriaos malt 
mod-'mosebem aatim tudo que é conceruente i sua 
pruSisio     Preçoi baraliirmot- fi—4 

4-1 
Alaiandre Azambuja: 

Joks R. do* S, Caaaigo Jiutor. 

Ayuas luiueraes 
U auaiio attigDado tendo recebido em direitura da 

Furuoa Krande quaotidadi* das verdadeiras e afamadas 
aguai min.ra-eâ« StLTZ áAlMT CALlllEK a YI- 
LllY, vende-as em caiui de duaa duiiav, o* caaa de 
ana rnidenda 

BI—msa ém iMMralrla-Sl 
HOTEL OrSURiVí 

24—3        ^^' C»rtM SduirclM, 

Traspassi-ie o arrendamento de uma casa naquella 
cidade, no la'go do Rosário n. 1, com bons commodot 
e grande tala e armsçito para negocio, grando quiatal, 
com poço e bomba. O arrendamento é por dois annos 
e oito oiezes. 

Na n:eania cidade vendo-se uma chácara muito bem 
fechada, e om bom local, por distar ;spanaa cinco 
kilometros da mesma cidade, o dividida com a estrada 
de ferro, contem cerca de 700 pés de arvores ji dando 
fructai. Vende-se em conta, visto o proprietário ter 
de retirar-se. 

Para tratir tanto o arrendamento como a vende, 
dlrij*m-se a Hogy das Cruze», ao abiixo asaignado. 

S. Paulo, a de Fevereiro de 1811. 
■i—2 Francisco de Aaiis Cavalheiro e Sllia. 

BaixTdqire^ 
Feno de aliafa 100 rs.o kilo 

FKNü OK PAPUAN A 100 HS. U KILO 

MILHO 
S. Beaven & Comp. 

16 Rua de S. Bento 16 ^* 

lis. 7:000 a (luzia 
Ouem desejar ler certeza de behar vinho Borifeaur, 

sem mistura alguma, compre, na tua da ImperalrixH. 
50, sobrada. 

Trürendn as garrafas 
Sendo patente a tnlsiflcaçfio   duj vinhos da   cam> 

mercia.snbre tudo do denuminado vinho Bordeauí con- 
ilda-suuus ainsdoiei do vinho puio,a serviiem-se na 
rua   da   Imperatriz   n. 50.    Subra lo. 

Ve'ide-se em quarlolas 
Além de poder-se provar a iirnci'iiencia do vinho 

Mordraui,que te vende na rua da Inperatriz n,ãú,sobra- 
j.j, basla VHf n provar o vinho para ccrliUrar-ae aer ella 

ipuro e livro do qu-.|qnBr folailicnção.Venda-tD melaa 
qitarlnlaa. 30—27 

Na rua da  onslltuiçãoii. 2 
Tom um lindo e variado sortiaientu de aeccos e mo- 

lhadas que 9lo vendidos muito barato, ,'pnrque o dono 
quer ganhar puuco e vender muito'. Vinho do Porto 
t de L'tb'ia. branco e tinio,piiro para ms^a, bordeaoi, 
moacatel, madeira, vermouth, cognac Jules Hobin, 
genebra Tóquio e Altona, bitter, ceivcja ingleza e na- 
cional, aguardente da milho superior, laropes, kiimmel, 
azeite, manteiga em lataa de K, 1 «2 leiloa e a varejo, 
peixe de Lisboa: aardinhas, marmelada em latas de K 
1 e 2 kilos, goiabada superior a 5CU rs.; cbá da l^dia 
e da terra, mato em |ió,veltds de composição e de cebo, 
fumo pirado para cigarrns. que jot 1'eícos, café cm pú 
c em grão. macarrão e tazanha a 610 ra. as 460 gram- 
mas e muitos oulros gêneros quo teria longo mencio- 
nar, maa tudo 

A DIMIF.inO 30-14 

FABRICA DE GnÃBDA-GHnVAS 
ni: 

Matheus  de   Oliveira 
aa-KUl UA (JUITANDA-Sa 

o proprietário deste ei(ab>'lerimeiito previne aos ieut 
nnmerosris amigos e f egwres quv aoba de receberem 
direiiiira das prmcipses fabricas da ICuropa um riro e 
completo 8-rlimento de guarda-chuvas que vende por 
preçot muito em conta pur tantu convida os meamos a 
vi'eiD-np prevenir em sua cisa p"i« a estaçAn chuvosa 
eali prniima e a nctiíio é a melhor lara issn. 

Continili-se a fazer t< da e qualquer qualidade ds 
conrerioa pele.^ p'ecoa ji c inhe-idoi. 30   28 

Fniiiça o Itrazil 
35 Rua d<i Imperatriz 35 
Pedro Itourgsde participa a leus amigas e fregueiea 

que recebeu ds essa Coutar.) de raiiz um lindo lorti- 
mento de roupas feitas, senda sabre-csracss de panno 
preto de tr.asp>íie,dilot saci de cas^'mira dé Iraspaase- 
calças pielat de ciiemira, robs da chambre, paktota, 
sobre-raaacil de alpaca  urvta, dílüi lacã. 

Na meima cata enconlro-ae um lindo sortimento de 
fazenda*, e fai qualquer obra aobro medida, e com 
toda a breridjdc. 

A roupa feita vende-M por ua preço muito barato. 
^___^  \ ]Q—5 

Coiitarelra 
Preciaa-*e de ama boa ■waiureira; na riu Dirrita 

■.91. 6-4 

theatro S. José 
Companhia Dramãlica 

Ribeiro Guimarães 
KSTRE.! IUOI«PH>l(U 

SaMMdo   IV tfo e<trr«a(e 
Subira 1 «ema pcli primeira rii LC.'ia capital o EO- 

blime drama ea 5 acliM o B quadros, t-aduc(iodo lÜi- 
tincto eterlptor 

EDUARDO GABRIDO 

Duas Orphãs 
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RMFbi?u uttímiTHitÃ dj Eiiraps um granJi' e varttjo lortimeoln dit 
Mnnearaii,   nnrlxes, bl;;ndrH,   bnrbn«>   e«rniilna  de   mcln,   «ruilaba,   galAes. 
franjMS, IcDlcJoulas, r^mlan e bnrla* donraduti e praleaduM. 

Além  diilu * cB>i recrb' pur cada 'apor ludo quinto ha di^ mais iioio em Hariz pin si-nhsrai e meaíii*! 

Casa da Luva de Ouro—Rua da Imperatriz 11. 42    ^ 
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Leliao 
de Irdsles ele. 

o Iriloeir.i Nóbrega d'Atmrida auloriHdo pelo tr. 
Rsyingndo Fiuiw, qua ie reiiia com íua Iimilía, fará 
leilão ikbbada 10 do eotit-ale to meio dl* em ponto 
u* rua dl CODiolaç&i u. itdo leguirtle: 

BoniUj cama! (rancaza), cummodK eoT^rnitadas, 
OKiai cam e*<e<** píi torneaddi, diicrsoi criadoi mu- 
'dn« com tampo de marm'ire e sua: o ser, ditos de ne- 
d*lhAo, caiuai om ^rade píira crtanci, diversas mar- 
queias com paratuios.pitreíaninha CUID gtade,cadeir«e 

. auslriacas, mera t>^ilond« de ab^ír, sophaletes, guarda 
>eslidn, praniAeí de diverias pclfgodis, duiiai de soa- 
lho dp oleu, por;io da madeira ie cedro e de outras 
qualidades a muitos outro* tr*)t«i que «eHo presentes 
no acto do I>-ilio, leodo a mdr parte dellea comple- 
tameole Duro;. 3—3 
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Bailei earnavalesris 
o abiixo iit-fuado «mpretarlo do-  biíle» rarri'a- 

I«co» no ibeatro  S   Joií,  at^i^deodo  a rrclam çio 
lBÍl« no forraio Peuliuano de 8 do (■ rrenl*, re»"li'i'U 
ntcr abatiiHato BOI camatoies com > abiii» u vf; 

Camarote*  de 1.* ordem (p-isse)   3j000 
Idem a 2»     » >       2|Wi> 
Mem • 3.«     ■ a       l|000 

S. nulo, g de Ferrreiro de 18T7. 
AITITQ José Prtiba. 

Thcatro S. Josc ~ 
Bailes earoavalescos 

AVIM» 
Pan rrilar Jarídat, praonc-ie ao reipeitaiel publico 

Se >f p)H« dui camarotes tio jateiracneDle wp ra- 
t dai entradas. 
A* eoc >mmtBdai <Ir umarolaa   alo re^p^iUdai alé 

il»mingo 11 ao meio dta. 

Caruavain Carnaval!! 
Fcstejadores  do 

Deus Momo 
Quor.ii roupas a ^ihanlasia? 
Viíilie o pe^ueao ialio da rua do Imperador ti. 17, 

jque eiKijDlrarcit com que fos Eardar da ioda a sorle 
((onero, ou c-usa Can a'sles'a 1 

(J amigi) Pi per Iran Ur r.k-lrtnt quer (aier-vos o 
iJior de run>biiiBÇin coni o liei Theiauroclir' pionico- 
thfiaida». ab(i( o seu salão, onde lerão uma grande 
TariedaJe de roupa» a eipoiiçio 1 

O gen. ra! SCHUFFBE e o 1'UOÜE TRUCK com aeu 
ejudati'o de otdi'Oi OL'IHIU;]!]; rrC.b;-iào Bs lifitan. 
ias e iiiilsrli's ijue Imurorno o tPu salão, ni i lullirão 
piincetai, duijUítJí, fadi), e a-ií mi'siiiii cífoosis. 

ü< pr.^çof ? jj ie sib- é !Pg edo pira não liavcr quei- 
niíçai). Ui c«>iilheirni e as d idaOf» ira/enJ:)., p te 
nbcoqup [Jde s^r Jj dui.'nl'ji, ^up listnl imco, 
1 àd sahiri fdgufi nií que sú jeiia mesico uuia iod«- 
ci-ncia : ! 
fv'.l'.'ii-   ^''T^li    VI51TUI   Olhom    qua  # 
r\  US.ÇAU I p<>r cauia das duvidai. 
*~3_     O gerente—Pirilampo. 

mEimmm 
RO H, c.ibi'lIoir'Tj chejado da Facça tom um 

graiide.síiiinieulo de cab.'lli.j poiliçn» du ti>Joi o- 
compri.i.iii-jjj a-nm eom,. de tranças Udgdalena, Chi- 
.rnons Iri7ídu'a ii Klí-za, fai de ••ncüii.menda em H 
hotai coiicertui da poslitos por preços os miis lUoJe- 
tados. 

PEMKAUOS DR NOIVAS 
Hu) ín Im^eiairii D    Ü 
 ÍO-18 

Para o carnaval!!! 
Ao •rmjííui Je j.aptis piniadoí da rua Ulreila n, 11, 

fbegnu sup«:otf» (ógoi de b-ng.lla, e CSUIIDS fulmi- 
o>nl«(, e lendem-ie muito bira'oi. 3—3 

S. (v. 08 GiroDdiflos 
ArifA a trd.'i Of irt. t«ciat qneoatartòri deingrej- 

M> e disiintíim lerto ent'egues DO ulão da aoeiedade 
Mbbadadas? It 11 borii da aoit*. 

Wtça tãrtita a todos <M socic» qi»e txi e«t« dia  nto 
•Avareoi qail«a ena a Ihesauiana não tem cartões. 
3-a U Ih-tour* to iuleriiij—Cidadão Hank 

H 

UorfâlíçaãSe florias 
í. lOLY, par. acaba d» ntrber am rirti'menta de 

a^iirtai BBlto Borat de bonalifai i de a im de toda* 
M foalidadn at qsac* *« ackim i randa ao deposito 
*■ casa do *r. capilar loti PU tpe Stlnao, raa da 
iBprratiii n. I~, nprra brtTrB«oI>- uoia graa'e c«l- 
kcêto de «íbinlus, aittffrdja Itwctibrsa, pUatas • cc- 
bolMdeOotn. 4-3 

Ao eoinniereio 
Jomé HnrlN Vlllnmnira, agente da firma 

Fana, AfK»a, VillaroHgj 4 Ijjiup,, paiticipa ao te*- 
peitiifl cor|.-o cmicnfrcar desta pnça que le encar- 
rega Je p uiuia de íref>le de cai»), letlras. (sblCBUt 
ou attrbutu* em lodo o geneio como le (*i na capi- 
tal do imnfno. O. pre;o< de t«ui irabalboi cão lerão 
msrorps do que o que alj nora s« tem pago. com a 
•J-.Btnpçt de suas tnlas teirm de primeira qualidade 
pM^lue (1 rec.be d reclamente da fcunpa. 

ronürdi a Tead-r tintim ptupandat da Ioda* as 
cona i diobeiio a TíIU. 

Travessa da Quitanda 
 n. S-A g_^ 

Fogos de bengala 
Veeda fa ama dozia por TJnOO n de doas daúi 

pua ciMt por 6|0OJ cada diuia na botica AUeai 
3-a 

ATTEKÇiO 
o bem conhecida artiala PrmlecbBieo Oaaiel lote 

íl'?":f? (•■MãeWa a* pito qae eiti midíndo 
em rai.b*t«,onde tem orna libnca bem OMOtada c  OH 

(o(Mafti«c)Ma pckiprrtMMmaucoBModoi   «V| 

^f^m^M^'i^^ 

^- TiEiTRH S. im     i 
Domingo 11! segunda-feira  12 !   e 

terça feira 13! 

* Graodesbailes,bail^^s grandes, 
M grandes bailes 

^MASCARÜDOS' 
Mas, estrondosos! estrondosos! estrondosos! 

especulundrificos! extrajudieiaes! 
Xo saUo de S. José  aâo se enganem   con o frontespicio;  é  DO 

que mede qunlrocenlas palmos de'comprido e de iargo centJ e cin- 
coeota: cercadJDho de camarotes) nesse irr.menso alcatruz bojudo 
onde resplandecerá a immejisa e não vista IUí gazonielnca onde os 
espelhos, apparadores, bandeirolas, e adubo de caricaturas que fa- 
rão ficar do boccu abcrla n\í- o jirnprio MOLMO íleos ! ! ! e sobretudo 
os botequins fpara molhar a palavra) com os competentes acct-sso- 
rios (uâo digo quaes são) etc. etc.! ofTerecerá uii;a noite deliciosis- 
sima ans dillettanti do deus M'jmo, o qua! por sua vez se apresenta- 
rá no recinto do bojudo alcdtruz para fazer das suas diabruras e 
UANSAR, POLKAIt, SCüOTTISAR. G.\LOP.iR, e mais quitutes que 
apparecem na occasiào. 

essa s.-^ciedade composta de oriundos rapagfte.í, coui seus vesliiariog 
escacarélicos, e luminosos olhares de ti^'re íunoso, e pernas de ff- 
gante C.liath farflo a sua entrada no bojud.i salão [olhem q\xv éoTal 
grande) conduzindo o arjbledit.i HECí MòJI.» que &i 9 honiM começará 
a fazer as suas diabruras e pa!haça<las ao som da estrepitosa e estri- 
dente ML-SICA que atordoará os ouvid.ts dos circutn,.t;intes com os 
seus triiit.-iou mais insirumenlo.s [não f.iliando u competente zabum- 
ba) quu todo o inimenso auditório ficará extasiado. 

El OS 0.11 ATÓIS? 
essa nova socii-daiie conipost.i de BL-Bicixons e dcslemidos rapacòes 
que tem atnrdondo ds ares com seus ensaios paíseios etc etc 
Igualmente farão a sua entrada corn toda a p.impa e bril]ianti«mò' 
traíendoacoraado.MOtno ;qu-; L-simiscarunphica) e a ferramenta 
de i. José para v.r s,í o que o IVKI V^v diz é certo ou iião a 
respeito do bojudo salão, o qual die aflianía que podem dangar vin- 
te mil mascaras, estarem sentados dei mil, e a:noIaiem os outros 
cinco mil, e isto atlianca elle e quer que Ih'o neguem se forem ca- 

E ais :li\0.\iMAS? 
K' segredo! 

lias sâo Ires ou qualro 
Essas, como não me quero compromelfr. uào dioo o que fazem 

com medo do costado), mas verão I verão ! 11 

Agora sério 
o» bilhetes de camarotes e entrada geral acham-se  desde  fi á 

disposição do respeitável publico DO botequim do mesmo tbealro. 

..,^«?H'*.°"'"*'*''''^Í''*®^.''"™^'"°  "'"^ IP"""» "^O pensarem   que é 
caçoada o oue se dii) achar-se-ha no sabbado 10 do correote cias 5 

da noute á disposição du pessoas que quiierem visiUl-o, ás 9 horas 

Pll£ÇON 
Camarotes dei.* ordeiu {poste] 3-^000 

• ■ 2."      >     f    ■    ) 2JCO0O        ' 
„   ".      ■ 3-*    •   (   »  ) laooo     :-:   - 
Entrada geral 2©000 

Oi bailfs começarão ii 9 horas e lermiDarão 
coni o maldito OALOPK ISTBMSAL. 

Tjp. So Cúrreio ^ãáStíoiu' 
**■»" ' 
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